
 

 
 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

OBJETO/OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE 
VIAS RURAIS DE CAPINZAL DO NORTE MA 
POVOADO SANTA ROSA  

      

 LOCAL/IMPLANTAÇÃO: MUNICÍPIO DE CAPINZAL 
DO NORTE/MA     

 PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAPINZAL DO NORTE/MA     

 PROPOSTA: 008381/2023  
   

 CONVÊNIO: 941508/2023  
   

 MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL - MIDR  
  

 DATA REFERÊNCIA: SINAPI -  10/2024; SICRO3 - 07/2024; ORSE - 08/2024 SEM DESONERAÇÃO  

 BDI:24,23%  
   

 ENC. SOCIAIS HORA: 114,08%  
   

 ENC. SOCIAIS MÊS:71,35%  
   

 

INTRODUÇÃO 

A presente especificação da descrição dos materiais e dos serviços a serem efetivamente 
executadas no decorrer da obra. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos para execução de cada 
serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na aquisição, 
fornecimento e emprego de materiais, de modo que os materiais, equipamentos, 
procedimentos para execução, controle e medição de todos os serviços previstos deverão 
atender integralmente às NORMAS PARA MEDIÇAO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas especificações, 
Normas da ABNT, projetos e demais elementos nele referidos. 

Todos os materiais serão fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Toda a mão de obra será fornecida pela Empreiteira, salvo disposição em contrário nestas 
especificações. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 
contratuais 

Ficará a Empreiteira obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a 
oficialização pela Contratante, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Os materiais a serem empregados deverão ser novos, adequados aos tipos de serviços a 
serem executados e atenderem às Especificações. Em nenhuma hipótese será admitido o uso 
de resquícios de materiais de outras obras. 



 

 
 

A Empreiteira manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários 
administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem 
como materiais em quantidades suficientes para execução dos trabalhos. 

A Empreiteira será responsável pelos danos causados a Contratante e a terceiros, decorrentes 
de sua negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido, pela Empreiteira, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de 
trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de 
negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverão ser apropriados a cada 
serviço. 

Cabe à Empreiteira elaborar, de acordo com as necessidades da obra ou a pedido da 
fiscalização, desenhos de detalhes de execução, os quais serão previamente examinados e 
autenticados, se for o caso, pela Contratante. 

Caso seja efetuada qualquer modificação, parcial ou total dos projetos licitados, proposta pela 
Contratante ou pela Empreiteira, este fato não implicará anular ou invalidar o contrato, que 
prevalecerá em quaisquer circunstâncias. Sendo a alteração do projeto responsável pelo 
surgimento de serviço novo, a correspondente forma de medição e pagamento deverá ser 
apresentada previamente pela Empreiteira e analisada pela Contratante antes do início 
efetivo deste serviço. No caso de simples mudança de quantitativos, o fato não deverá ser 
motivo de qualquer reivindicação para alteração dos preços unitários. Sendo os serviços 
iniciados e concluídos sem qualquer solicitação de revisão de preços por parte da Empreiteira, 
fica tacitamente vetado o pleito futuro. 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Administração Local 

O CONSTRUTOR deverá manter na obra, durante o tempo indicado em planilha, efetivo de 
mão-de-obra composta no mínimo por: 

1 Engenheiro Civil / Pleno, responsável, com ART vinculada à obra; 

1 Encarregado Geral 

Critérios de medição e pagamento: 

 
Conforme o estabelecido no Acórdão n.º 2622/2013 do TCU. Será adotado como critério 

de medição pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao 

pagamento deste item com valor mensal fixo; 

 

 



 

 
 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

Placa de obra em chapa de aço galvanizado, instalada 

A Contratada deverá providenciar quatro placas de obras nas dimensões 3,00 x 1,50 m com os 
dizeres pertinentes à obra. As placas de identificação da obra deverão identificar tanto a 
Contratante, quanto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo com o 
modelo definido pela Contratante e instaladas no local estipulado pela Fiscalização. 

As placas deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, nº 22, com tratamento oxidante, 
sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter dimensões 
suficientes para suporte da placa e para suportar a ação dos ventos. Todas as cores a serem 
utilizadas serão as padronizadas pelo órgão federal, devendo ser de cor fixa e comprovada 
resistência ao tempo. Caberá ao Construtor o fornecimento, montagem, manutenção e 
assentamento da placa, estando a mesma obrigada, ao final da Obra, mediante autorização da 
Fiscalização, realizar a sua desmontagem e remoção.  

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras. 

Mobilização de Equipamento 

Serviços iniciais: 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após 
a assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar 
início efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual.  

Mobilização 

Consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando-se o início das obras. 
Incluem-se neste serviço o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os 
equipamentos necessários à execução dos serviços contratados. 

Equipamentos 

Trator agrícola sobre pneus - 77 kW, Rolo compactador liso tandem vibratório autopropelido 
de 10,4 t - 82 kW, Motoniveladora  (93 kw), Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t 
- 85 kW, Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras - 82 kW, Carregadeira de pneus com 
capacidade de 3,40 m³ - 195 kW, Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido 
por pneus de 11,6 t - 82 kW, Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24”), Caminhão 
basculante com capacidade de 14 m³ - 188 kW e Caminhão tanque com capacidade de 10.000 
l - 188 kW. 

Todos os equipamentos serão transportados da cidade de Presidente Dutra/MA, até sede de 
município de CAPINZAL DO NORTE/MA.   

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o 
pagamento efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 



 

 
 

(Obs: O DNIT define que o custo com mobilização deve ser igual ao de desmobilização.) 

 

SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO 

1° AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO 

Aquisição de CM-30 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na imprimação deve ser o asfalto diluído CM-30, em 
conformidade com a norma DNER – EM 363/97. 

Critérios de medição e pagamento: 

A medição e o pagamento devem ser realizados em função do peso, em toneladas, conforme 
a taxa apurada pela fiscalização durante a execução, limitada a taxa de projeto de consumo de 
1,2 l/m². O armazenamento está incluso nas composições dos serviços. As perdas dos 
materiais betuminosos nos tanques de estocagem não são objeto de medição. 

Aquisição de emulsão asfáltica RR‐2C 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-2C, em conformidade 
com a Norma DNER-EM 369/97.  

Critérios de medição e pagamento: 

A medição e o pagamento devem ser realizados em função do peso, em toneladas, conforme 
a taxa apurada pela fiscalização durante a execução, limitada a taxa de projeto de consumo de 
1,0 l/m². O armazenamento está incluso nas composições dos serviços. As perdas dos 
materiais betuminosos nos tanques de estocagem não são objeto de medição. 

Aquisição de CAP 50/70 

Materiais: 

O cimento asfáltico utilizado na composição da areia asfáltica a quente deve ser o CAP 50/70, 
em conformidade com as normas existentes e especificações do DNIT.  

Critérios de medição e pagamento: 

A medição e o pagamento devem ser realizados em função do peso, em toneladas. O 
armazenamento está incluso nas composições dos serviços. As perdas dos materiais nos 
tanques de estocagem não são objeto de medição. 

2° TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

Transporte de asfalto diluído tipo cm 30 

O transporte do material betuminoso (CM 30) deve ser feito em caminhões basculantes em 

chapas metálicas, a DMT considerada de 501,24 Km, conforme planta apresentada, sendo 



 

 
 

essa a distância da Refinaria Lubrificantes e Derivados do Nordeste – LUBNOR, em 

Fortaleza/CE até à Usina localizada no município de Presidente Dutra/MA. 

Transporte de emulsão asfáltica RR‐2C 

O transporte do material betuminoso (RR-2C) deve ser feito em caminhões basculantes em 

chapas metálicas, a DMT considerada de 501,24 Km, conforme planta apresentada, sendo 

essa a distância da Refinaria Lubrificantes e Derivados do Nordeste – LUBNOR, em 

Fortaleza/CE até à Usina localizada no município de Presidente Dutra/MA. 

Transporte de CAP 50/70 

O transporte do material betuminoso (CAP 50/70) deve ser feito em caminhões basculantes 
em chapas metálicas, a DMT considerada de 501,24 Km, conforme planta apresentada, sendo 
essa a distância da Refinaria Lubrificantes e Derivados do Nordeste – LUBNOR, em 
Fortaleza/CE até à Usina localizada no município de Presidente Dutra/MA. 

Transporte com caminhão basculante de 14 m³ - rodovia pavimentada 

Areia asfalto usinado à quente será produzido atendendo aos requisitos especificados. Ao sair 
do misturador, a massa deve ser descarregada diretamente nos caminhões basculantes e 
transportada para o local de aplicação. Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir 
lona para proteger e manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. 

O transporte da massa asfáltica de AAUQ se dará da usina localizada na cidade de Presidente 
Dutra/MA até a cidade de Capinzal do Norte/MA, com DMT médio, calculado por trecho a ser 
pavimentado (VIDE MEMÓRIA DE CÁLCULO), conforme projeto apresentado. 

3° MÃO DE OBRA 

Imprimação 

Serviços iniciais: 

Consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície de base granular 
concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer. Tem como objetivo 
conferir coesão superficial, pela penetração do material betuminoso, impermeabilizar e 
permitir condições de aderência entre a base e o revestimento a ser executado. 

Materiais: 

Asfalto diluído CM-30 

Equipamentos 

 Caminhão tanque distribuidor de asfalto; 

 Tanque de estocagem de asfalto. 

Observações: 

Os carros utilizados para a distribuição do ligante betuminoso, devem ser especialmente 
construídos para este fim, deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de 
tacômetro, calibradores e termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação 



 

 
 

e, ainda, possuir espargidor manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e 
correções localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo “circulação plena”, com 
dispositivos de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento 
uniforme. 

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito 

deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser 
aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

Execução: 

Após a perfeita conformação geométrica da base, será procedida a varredura da superfície, de 

modo a eliminar todo e qualquer material solto. Na ocasião da aplicação do ligante, a base 
deverá estar ligeiramente úmida. A seguir, será aplicado o ligante betuminoso, na 

temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme.  

Deverá ser imprimada a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixada, sempre que 

possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, 
executando-se a imprimação da pista adjacente, assim que a primeira for liberada ao tráfego.  

O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego será condicionado ao comportamento 
da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. A fim de evitar a superposição ou excesso, nos 

pontos inicial e final das aplicações, serão colocadas faixas de papel transversalmente na 
pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante betuminoso situe-se sobre 

elas. As faixas de papel serão retiradas a seguir.  

Qualquer falha na aplicação do ligante betuminoso deverá ser imediatamente corrigida. 

Controle ambiental: 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da imprimação envolve o estoque 

e aplicação de ligante betuminoso. Devem ser adotados os seguintes cuidados: 

Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próximo a cursos d’água. 

Impedir o refugo de materiais já utilizados na faixa de domínio e áreas adjacentes, ou 
qualquer outro lugar onde possa haver prejuízo ambiental. 

Na desmobilização desta atividade, remover os depósitos de ligante e efetuar a limpeza do 
canteiro de obras, recompondo a área afetada pelas atividades da construção. 

Critérios de medição e pagamento: 

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com o seguinte critério: 

A imprimação será medida através da área efetivamente imprimada, em metros quadrados, 
de acordo com a seção transversal do projeto e verificando-se a Taxa de Aplicação de acordo 

com o tipo de ligante utilizado. 

Estão incluídas no preço da imprimação todas as operações necessárias à sua execução, 

abrangendo, armazenamento e transporte dentro sua aplicação, além da varredura, limpeza 



 

 
 

da pista e correção de eventuais falhas. Não está incluso a aquisição do asfalto diluído CM-30 
e nem o seu transporte até a obra. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, incluindo-se toda a mão-de-obra e 
encargos necessários à sua execução. 

Pintura de ligação 

Serviços iniciais: 

Consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou pavimento 

betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover 
condições de aderência entre as camadas. 

Materiais: 

O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-2C, em conformidade 
com a Norma DNER-EM 369/97.  

Equipamentos 

 Caminhão tanque distribuidor de asfalto; 

 Tanque de estocagem de asfalto. 

Observações: 

A distribuição do ligante deverá ser feita por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso 
em quantidade e forma uniformes. 

Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construídos para este fim, 
deverão ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de tacômetro, calibradores e 

termômetros com precisão de ± 1 °C, em locais de fácil observação e, ainda, possuir 
espargidor manual (“caneta”), para tratamento de pequenas superfícies e correções 

localizadas. As barras de distribuição deverão ser do tipo “circulação plena”, com dispositivos 
de ajustamentos verticais e larguras variáveis, que permitam espalhamento uniforme.  

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deverá ser equipado com dispositivo 
que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito 

deverá ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante betuminoso a ser 
aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

Execução: 

Inicialmente deverá ser verificada a conformação geométrica da camada que receberá a 

pintura de ligação. 

Em seguida, a superfície a ser pintada deverá ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e 

qualquer material solto. 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de 

garantir uniformidade na distribuição da taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída 
será da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². 



 

 
 

No caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, a superfície da base deverá ser 
umedecida, antes da aplicação do ligante betuminoso, a fim de saturar os vazios existentes, 

não se admitindo excesso de água sobre a superfície. 

Será aplicado, a seguir, emulsão asfáltica RR‐2C na temperatura compatível com o seu tipo, na 

quantidade recomendada. A temperatura da aplicação do ligante betuminoso deverá ser 
fixada para o tipo de ligante em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a 

temperatura que proporcione melhor viscosidade para espalhamento. 

Controle ambiental: 

A preservação do meio ambiente nos serviços de execução da pintura de ligação, 
especialmente em relação ao estoque e aplicação do ligante betuminoso, devendo ser 

adotados os seguintes cuidados: 

" Evitar a instalação de depósitos de ligante betuminoso próximo a cursos d’água. 

" Impedir o refugo, de materiais já usados, na faixa de domínio e áreas lindeiras, evitando 
prejuízo ambiental. 

A desmobilização desta atividade inclui remover os depósitos de ligante e a limpeza do 
canteiro de obras, e, consequente recomposição da área afetada pelas atividades de 

construção. 

Critérios de medição e pagamento: 

O serviço será medido através da área efetivamente executada, em metros quadrados, da 
pintura realizada de acordo com as etapas de execução citas a cima. E conforme a seção 

transversal do projeto e verificando-se a Taxa de Aplicação de acordo com o tipo de ligante 
utilizado. 

Estão incluídas no preço da pintura todas as operações necessárias à sua execução, 
abrangendo, armazenamento e transporte dentro do canteiro (dos tanques de estocagem à 

pista), sua aplicação, além da varredura, limpeza da pista e correção de eventuais falhas. O 
transporte do fornecedor até a obra e a aquisição da emulsão asfáltica RR‐2C não estão 

inclusos. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual, incluindo-se equipamentos, mão-de-

obra e encargos necessários à sua execução. 

 

AREIA ASFALTO USINADO À QUENTE - AAUQ 
 
Definição 

Compreende a confecção da mistura utilizada como matéria-prima para as pavimentações, a 
partir de produtos derivados de petróleo, tais como cimentos asfálticos, areia e um material 

de enchimento (filler). 

Terminologia 



 

 
 

Areia Asfalto a Quente Mistura preparada a quente, em usina apropriada, composta por 
agregado miúdo, material de enchimento (filler) e cimento asfáltico, espalhada e comprimida 

a quente. 

Materiais:  

 Cimentos asfálticos de petróleo dos tipos CAP 50/70; 

 Areia média; 

 Cal hidratada; 

 Óleo combustível 1.  

Equipamentos usinagem: 

 Aquecedor de fluido térmico; 
 Carregadeira de pneus; 

 Grupo gerador; 
 Tanque de estocagem de asfalto; 

 Usina de asfalto a quente gravimétrica. 

Usina para a Mistura Betuminosa 

A usina deverá estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, 
dispor de misturador capaz de produzir uma mistura uniforme. Um termômetro, com 

proteção metálica e escala de 90º a 210 ºC (precisão ± 1°C) deverá ser fixado no dosador do 
ligante ou na linha de alimentação do asfalto, em local adequado, próximo à descarga do 

misturador. A usina deverá ser equipada, além disso, com pirômetro elétrico ou outros 
instrumentos termométricos aprovados próximos colocados a descarga do secador com 

dispositivos para registrar a temperatura dos agregados com precisão de ± 5 °C. 

Poderá também ser utilizada uma usina do tipo tambor secador/misturador, provida com 

coletor de pó, alimentador de filler e sistema de descarga da mistura betuminosa com 
comporta ou, alternativamente, em silos de estocagem. A usina deverá possuir silos de 

agregados múltiplos, com pesagem dinâmica (precisão de ± 5%). 

Execução usinagem: 

A produção da mistura areia-asfalto deverá ser efetuada em usinas sob controle rigoroso, de 
modo a se obter um material uniforme. Sua operação engloba as seguintes atividades: 

" Obtenção do agregado miúdo; 

" Obtenção do “filler”; 

" Estocagem, dosagem, peneiramento e transporte do agregado frio; 

" Transporte, peneiramento, estocagem e pesagem do agregado quente; 

" Transporte e estocagem de filler; 

" Transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustível e cimento asfáltico. 

Observações 



 

 
 

A temperatura do cimento asfáltico na usinagem deverá ser determinada para cada tipo de 
ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela 

na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa 75 e 150 segundos 
“Saybolt-Furol” (DNER-ME 004). Recomenda-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 

segundos. 

A temperatura do ligante deverá estar entre 107°C e 177°C. 

Os agregados deverão ser aquecidos a temperatura de 10 °C a 15 °C acima da temperatura do 
ligante betuminoso, não devendo, entanto, ultrapassar a temperatura de 177 °C. 

Equipamentos aplicação de Areia Asfalto a Quente sobre a pavimentação  

 Rolo compactador de pneus autopropelido; 
 Rolo compactador liso tandem vibratório autopropelido; 

 Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras. 

Execução aplicação de Areia Asfalto a Quente sobre a pista de rolamento: 

Após a pintura de ligação será executada sobre a base a capa asfáltica final na espessura de 
4,00 cm compactados. 

Inicialmente deve se ocorrer a distribuição da areia asfáltica e caso ocorram irregularidades na 
superfície da camada, estas devem ser corrigidas pela adição manual de areia asfalto, sendo o 

espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos (rastelos). Após a distribuição 
da mistura, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais 

elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura fixada, experimentalmente, para 
cada caso. Iniciar a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a 

mistura vai sendo compactada e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas. A 
compactação é iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da 

pista. Nas curvas, a compactação deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. 
A operação de rolagem perdura até o momento em que é atingida a compactação 

especificada. Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas 
de marcha, ou estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas 

do rolo devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a adesão da mistura. 

Controle ambiental: 

Para execução de revestimento betuminoso do tipo areia-asfáltica usinado a quente são 
necessários trabalhos envolvendo a utilização de asfalto e agregados, além da instalação de 

usina misturadora. 

Os cuidados a serem observados para fins de preservação do meio ambiente envolvem a 

produção e aplicação de agregados, o estoque de ligante betuminoso. 

 Agregado 

No decorrer do processo de obtenção de agregados deverão ser considerados os seguintes 
cuidados principais: 



 

 
 

A areia somente será aceita após apresentação da licença ambiental de operação do areal 
cuja cópia da licença deverá ser arquivada junto ao Livro de Ocorrências da obra. 

Deverá ser evitada a exploração de areal em área de preservação ambiental. 

A exploração do areal deverá ser planejada adequadamente, de modo a minimizar os danos 

inevitáveis e possibilitar a recuperação ambiental após a retirada de todos os materiais e 
equipamentos. 

Deverão ser impedidas queimadas como forma de desmatamento. 

 Ligante betuminoso 

Os depósitos deverão ser instalados em locais afastados de cursos d’água. 

Será vedado o refugo de materiais usados à beira da estrada e em outros locais onde possam 

causar prejuízos ambientais. 

A área afetada pelas operações de construção/execução deverá ser recuperada, mediante a 

remoção da usina e dos depósitos e limpeza de canteiro de obras. 

Critérios de medição e pagamento: 

A usinagem da mistura areia-asfalto será medida, por tonelada de mistura efetivamente 
aplicada na pista. Estão consideradas nestes preços todas as operações e mão-de-obra 

necessárias à operação da usina e fabricação da mistura, incluindo a produção e/ou aquisição 
do(s) agregado(s), seu transporte até a usina, seu armazenamento e perdas. Está também 

considerado o armazenamento do ligante betuminoso. 

Não será medido material fabricado, mas não aplicado. 

Somente será objeto de medição a quantidade de ligante efetivamente utilizada. 

O transporte da massa asfáltica da usina à pista será objeto de medição em separado, 

conforme composição específica. 

O pagamento será feito pelo preço unitário contratual incluindo toda a mão-de-obra, 
equipamentos e encargos necessários à operação das usinas e fabricação do material. O 
transporte do fornecedor até a usina e a aquisição de CAP 50/70 não estão inclusos. 

DRENAGEM SUPERFICIAL 

Meio-fio de concreto - mfc 04 - areia extraída e brita produzida 

Este serviço envolve a execução do meio, confeccionada em concreto moldado in loco nas 
dimensões 100x15x30 cm. 
Sua execução deverá ser feita em concreto usinado de 15 MPa, deverá ter seção retangular 
com dimensões de 100 cm (cem centímetros) de comprimento, 15 cm (quinze centímetros) a 
largura da base e 30 cm (trinta centímetros) de altura, para as peças de meio-fio. 

As valas deverão ter profundidade tal que o meio-fio fique enterrado no mínimo 15 cm 
(quinze centímetros). O fundo das valas onde serão assentados os meios-fios deverá ser 
regularizado e apiloado. 



 

 
 

O assentamento dos meios-fios deverá ser executado após a regularização do coroamento. O 
meio-fio deverá ser totalmente protegido nas laterais com aterro. Qualquer sobra de material 
existente por ocasião do término dos serviços deverá ser retirada imediatamente do local da 
obra. 

Execução de sarjeta de concreto usinado, moldada in loco em trecho reto, 30 cm base x 10 
cm altura. 

As sarjetas de concreto usinado, em trecho reto deverão ser moldadas no local da obra e 

deverão ser assentadas sobre terreno mecanicamente compactado de acordo com as normas 

técnicas nas áreas indicadas no projeto. 

O concreto deverá ser contido lateralmente por meio de formas de madeira assentadas em 

conformidade com os alinhamentos e perfis do projeto. 

O concreto deverá ter plasticidade e umidade tais que possa ser facilmente lançado nas 

formas, onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir uma massa compacta 

sem buracos ou ninhos. A mistura deverá ser executada por processos mecânicos. 

Antes do lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as formas. 

Nas formas, o concreto deverá ser convenientemente apiloado, de modo a bem se adensar 

sem vazios e falhas. Junto às paredes das formas, deverá ser usada uma ferramenta do tipo de 

uma colher de pedreiro, com cabo longo, que, ao mesmo tempo em que apiloa, afasta de 

junto das paredes as pedras maiores, produzindo superfícies uniformes e lisas. 

Após o adensamento, a superfície da sarjeta deverá ser modelada com gabarito e acabada 

com auxílio de desempenadeiras de madeira, até apresentar uma superfície lisa e uniforme. 

SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

A sinalização de trânsito informa e orienta os usuários das vias. O respeito à sinalização 
garante um trânsito mais organizado e seguro para os condutores e pedestres. 

Placas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código da sinalização 
de trânsito. Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os usuários das vias, 
indicam serviços, sentidos e distâncias, sendo classificadas pelo CTB em sinalização vertical, 
sinalização horizontal, dispositivos de sinalização auxiliar, sinalização semafórica, sinais 
sonoros e gestos. 

O Código de Trânsito Brasileiro - Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997 - determina no seu 
art. 90, §1°: "O órgão ou entidade de trânsito com circunscrição sobre a via é responsável pela 
implantação da sinalização, respondendo pela sua falta, insuficiência ou incorreta colocação". 

Pintura de meio-fio com tinta branca a base de cal (caiação). 

Consiste na execução de uma pintura com tinta à base de “CAL” sobre todos os meios fios 
executados nas ruas. A pintura do meio fio deverá ser executada por meio manual e por 
pessoal habilitado. 



 

 
 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o 
tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se 
precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas 
sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas. Receberão duas demãos 
de pintura, que deverão ser executadas com Cal Hidratada com adição de Fixador, sendo que, 
cada demão de tinta somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 
tempo suficiente para completa secagem entre demãos sucessivas, possibilitando, assim, a 
perfeita secagem de cada uma delas. 

Placa de identificação em aço escovado, dobrado nas extremidades dim. 21 x 11cm - 
fornecimento e instalação. 

Todos os trechos a serem pavimentadas receberão placas em aço escovado com identificação 
das ruas, com dimensões de 0,21mx 0,11 m fixadas em postes tubulares de d=2” e altura total 
de 3,20 metros. 

Poste em tubo de aço galvanizado, pesado, d=2" (50mm), altura útil=2,50m, altura 
total=3,20m. 

Postes para a fixação das placas citados anteriormente. As placas de sinalização deverão ser 
colocadas 7 dias antes da execução das faixas elevadas, com a finalidade de alertar os 
condutores sobre a alteração no local. A sinalização vertical é composta por placas de 
sinalização que tem por objetivo aumentar a segurança, ajudar a manter o fluxo de tráfego 
em ordem e fornecer informações aos usuários da via. 

Materiais das placas 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das 

placas de sinalização são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 

Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 

As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 

As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorrefletivas dos seguintes 

tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas 
de acordo com as necessidades de projeto. 

Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento 
tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as 

características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições 
climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 

Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta 
brilhante ou películas retrorrefletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa deverá ser 

na cor preta, fosco ou semifosco. 

Pintura de faixa de pedestre ou zebrada com tinta epóxi, e = 30 cm, aplicação manual 

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa. 

https://www.lawinsider.com/pt/clause/da-execucao
https://www.lawinsider.com/pt/clause/sinalizacao-vertical


 

 
 

Logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, nata e grumos, que não 
possam ser facilmente redispersos por agitação manual, após a qual deve apresentar aspecto 

homogêneo. 

A tinta deve estar apta a ser aplicada, nas seguintes condições: 

a) temperatura entre 10º C e 40º C; 

b) umidade relativa do ar até 90%. 

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na consistência 
especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. 

No caso de adição de microesferas de vidro “PREMIX”, pode ser adicionado, no máximo, 5% 
(cinco por cento) em volume de água potável, para acerto de viscosidade. 

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a sua aplicação 
deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores, alinhados, independentes, 

para aplicação dos dois materiais, nas proporções especificadas, de forma a haver a mistura 
dos dois tipos de microesferas exatamente no momento da sua aplicação sobre a faixa 

demarcada. 

As microesferas do tipo G devem fluir através do espargidor mais próximo do bico de 

aplicação da tinta. A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm a 0,6mm, a 
ser obtida de uma só passada da máquina sobre o revestimento. 

A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente o 
revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos após aplicação. Ela deve 

manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação sobre superfície betuminosa. 

As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de vidro para 

sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00. 

A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e características de 

adesividade às microesferas de vidro e ao revestimento, produzir película seca, fosca, de 
aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou descascamento durante o período de 

vida útil que deve ser, no mínimo, de dois anos. 

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar sangramento, nem 

exercer qualquer ação que danifique o revestimento. 

Faixa de travessia de pedestres (BRANCA) 
Tipo Zebrada 
 
 
 
 
 

A largura (l) das linhas varia de 0,30m a 0,40m e a distância (d) entre elas de 0,30 m a 0,80 m. 
A extensão mínima das linhas é de 3,00 m, podendo variar em função do volume de pedestres 
e da visibilidade, sendo recomendadas 4,00m. 



 

 
 

NOTA: As informações descritas, foram minuciosamente retiradas da Coletânea de Aplicação 
em situações - tipo 1, DENATRAN. 

 
 
 
 
 

Pintura de faixa com tinta acrílica – linha de bordo 

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa. Logo após a abertura do 
recipiente, não deve apresentar sedimentos, nata e grumos, que não possam ser facilmente 
redispersos por agitação manual, após a qual deve apresentar aspecto homogêneo. 

A tinta deve ser apresentada nas cor branco-neve, ela também deve estar apta a ser aplicada, 
nas seguintes condições: 

a) temperatura entre 10º C e 40º C; 

b) umidade relativa do ar até 90%. 

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e vir na consistência 
especificada, sem ser necessária a adição de outro qualquer aditivo. No caso de adição de 
microesferas de vidro “premix”, pode ser adicionado, no máximo, 5% (cinco por cento) em 
volume de água potável, para acerto de viscosidade. 

No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a sua aplicação 
deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores, alinhados, independentes, 
para aplicação dos dois materiais, nas proporções especificadas, de forma a haver a mistura 
dos dois tipos de microesferas exatamente no momento da sua aplicação sobre a faixa 
demarcada. As microesferas do tipo G devem fluir através do espargidor mais próximo do bico 
de aplicação da tinta. 

A espessura úmida de tinta a ser aplicada deve ser de 0,4mm ou 0,6mm, a ser obtida de uma 
só passada da máquina sobre o revestimento. A tinta, quando aplicada na quantidade 
especificada, deve recobrir perfeitamente o revestimento e permitir a liberação do tráfego a 
partir de 30 minutos após aplicação. A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, 
após aplicação sobre superfície betuminosa. 

As microesferas de vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de vidro para 
sinalização horizontal rodoviária DNER - EM 373/00. A tinta aplicada, após secagem física 
total, deve apresentar plasticidade e características de adesividade às microesferas de vidro e 
ao revestimento, produzir película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras, 
gretas ou descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no mínimo, de dois 
anos. 

A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve apresentar sangramento, nem 
exercer qualquer ação que danifique o revestimento. 



 

 
 

Os serviços serão medidos em “metro quadrado” especificadas em planilha dos serviços, 
satisfatoriamente executados. Logo, este item compreende a pintura das faixas de bordo, 
conforme projeto. 

SERVIÇOS FINAIS 

Desmobilização de Equipamento 

Serviços iniciais: 

A Contratada deverá tomar todas as providências relativas à mobilização, imediatamente após 
a assinatura do contrato e correspondente "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar 
início efetivo e concluir a obra dentro do prazo contratual.  

Desmobilização 

Consiste na desmobilização dos equipamentos no local da obra.  

Equipamentos 

Trator agrícola sobre pneus - 77 kW, Rolo compactador liso tandem vibratório autopropelido 
de 10,4 t - 82 kW, Motoniveladora  (93 kw), Rolo compactador de pneus autopropelido de 27 t 
- 85 kW, Vibroacabadora de asfalto sobre esteiras - 82 kW, Carregadeira de pneus com 
capacidade de 3,40 m³ - 195 kW, Rolo compactador pé de carneiro vibratório autopropelido 
por pneus de 11,6 t - 82 kW, Grade de 24 discos rebocável de D = 60 cm (24”), Caminhão 
basculante com capacidade de 14 m³ - 188 kW e Caminhão tanque com capacidade de 10.000 
l - 188 kW. 

Critérios de medição e pagamento: 

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início da obra, a 
desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, sendo o 
pagamento efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 

Limpeza da Obra 

Todos os serviços serão entregues perfeitamente funcionando de acordo com o projeto de 
detalhamento e pronto para o uso imediato.  

A OBRA será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação.  

Todos os restos de material de obra, entulho, lixo e montes de terra deverão ser removidos 
das ruas pela contratada. 

Serão rejeitados os serviços que apresentem defeitos ou que tenham sofrido avarias, bem 
como nos que contrariem frontalmente as especificações e projetos. 

Critérios de medição: 

O serviço é medido em metro quadrado executado. 

 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Reparações de danos físicos ao meio ambiente 



 

 
 

A recuperação das áreas degradadas (áreas de empréstimos e jazidas) consiste na 
recomposição da vegetação natural, correspondendo ao transporte de material estocado na 
periferia quando da exploração dessas áreas, seu espalhamento. 

Ao terminar a exploração das zonas de empréstimos e jazidas, a Empreiteira deverá recompor 
os locais utilizados com a redistribuição da terra vegetal retirada para que apresentem bom 
aspecto. 

O material orgânico resultante da roçada manual da limpeza da faixa de domínio, de 
empréstimo e de jazidas será estocado e posteriormente espalhado sobre os taludes de 
aterros, fundos das caixas de empréstimos e de jazidas respectivamente, como medida de 
proteção ambiental. 

As áreas de jazidas e de caixas de empréstimos serão recompostas fazendo-se retornar ao seu 
interior a camada fértil ou expurgo armazenado na sua periferia. No entanto, antes do 
lançamento e regularização da camada, será feita a escarificação e destorroamento do fundo 
da cova no sentido de facilitar o enraizamento das espécies a germinarem. A reposição do 
material estocado deve ser feita na ordem inversa de sua remoção, espalhando-se primeiro o 
material proveniente dos horizontes mais profundos e depois o solo orgânico. 

Critérios de medição e pagamento: 

Estes serviços serão medidos e pagos por m³ de acordo com a planilha de orçamentação de 
obras. 
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